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			Capítulo 1

			 

			Estava a ter um bom dia até aparecer George Challoner.

			Chovera virtualmente todos os dias desde que chegara a Yorkshire, mas aquela manhã amanhecera ensolarada e ventosa. Como por milagre, Audrey arrancara à primeira e eu ia a cantarolar enquanto passava junto dos campos salpicados de narcisos a caminho de Whellerby Hall.

			Ao chegar à obra, Frank, o encarregado lúgubre, até sorrira. Bom, o seu rosto relaxara um pouco quando eu o cumprimentara, mas dado o meu bom humor, eu considerara-o um sorriso. Em qualquer caso, era um avanço.

			O cimento já pronto chegara mesmo a tempo. Fiquei a observar como os homens começavam a usá-lo para construir os alicerces. Era evidente que sabiam o que estavam a fazer e eu já tinha verificado a qualidade do cimento. Depois de algumas semanas frenéticas, podia dizer a Hugh que o projeto voltava a estar em dia.

			Ainda bem.

			Estava a correr tudo como o planeado. Tudo se solucionara.

			1. Conseguir experiência na obra.

			2. Conseguir um trabalho no estrangeiro num projeto importante de construção.

			3. Conseguir uma promoção para engenheira-chefe.

			 

			E dado que era uma organizadora experiente, tinha-me certificado de que todas as minhas metas eram específicas, quantificáveis, alcançáveis, realistas e oportunas. Ia conseguir a promoção com trinta anos, ir-me-ia embora para o estrangeiro dentro de poucos meses e já estava a conseguir a experiência na obra com a construção do novo centro de conferências e visitantes de Whellerby Hall.

			Era verdade que as coisas tinham começado a normalizar. Não parara de chover, os fornecedores tinham falhado e a equipa de construção era formada por homens ásperos que, segundo parecia, tinham perdido um século de libertação da mulher e não escondiam a sua tristeza por terem de aceitar as ordens de uma mulher. As minhas tentativas de realizar exercícios com eles para fomentar o espírito de equipa não tinham funcionado.

			Durante um tempo, comecei a perguntar-me se não tinha cometido um grave erro ao deixar o meu trabalho em Londres, mas tinha as coisas claras. Precisava de experiência nas obras e o projeto de Whellerby era uma oportunidade demasiado boa para a desperdiçar.

			E, neste momento, felicitei-me porque estava tudo a começar a correr bem.

			Talvez até pudesse relaxar um pouco.

			Então, George chegou.

			Conduzia um velho Land Rover como se fosse um Lamborghini e estacionou ao lado de Audrey, salpicando-a de lama e cascalho.

			Cerrei os dentes com desaprovação. George Challoner era o administrador da quinta, ainda que, que eu soubesse, aquilo consistisse em pouco mais do que em aparecer na obra no momento mais inoportuno e distrair todos os que tentavam trabalhar.

			Além disso, era o meu vizinho. Ao princípio, tinha-me alegrado por ter a minha própria casa na quinta. Só ia trabalhar no projeto até Hugh Morrison, o meu mentor, recuperar do enfarte que tinha sofrido, e não queria ter de assinar um contrato confuso de arrendamento durante alguns meses.

			Não achei graça nenhuma a descobrir que George Challoner vivia do outro lado da parede, numa casa idêntica à minha. Não era um vizinho ruidoso, mas não conseguia evitar estar atenta a ele. Não era por ser muito atraente, não era por isso.

			Estava disposta a admitir que era um homem muito bonito. Gostava mais dos morenos e George era loiro com os olhos azuis, magro, mas bonito.

			Muito bonito. Muito bonito.

			E eu não confiava nos homens bonitos. Já me tinha apaixonado por um antes e era um erro que não tencionava voltar a cometer.

			Contrariada, observei como George cumprimentava e se aproximava de mim. Todos os homens tinham sorrido ao vê-lo, até Frank, o traidor.

			Suspirei. O que se passava com os homens? Quanto mais rudes eram, mais pareciam gostar uns dos outros.

			George dava sempre a impressão de que estava a rir-se enquanto mantinha o rosto impassível. Pensei que tinha a ver com o brilho dos olhos azuis ou talvez com a profundidade quase impercetível das rugas que tinha à volta dos olhos. Ou com aquele sorriso que parecia estar permanentemente prestes a esboçar.

			Fosse o que fosse, incomodava-me. Fazia com que me sentisse... confusa.

			Além disso, nunca conhecera ninguém que se enervasse menos do que ele. George Challoner era um desses indivíduos afortunados para quem a vida parecia um mar de rosas. Nunca parecia levar nada a sério. Como era possível que lorde Whellerby o tivesse escolhido como administrador? Tinha a certeza de que não o levava a sério.

			Conhecia aquele tipo de homens.

			– O que podemos fazer por ti, George? – perguntei, bruscamente. – Como vês, hoje estamos muito ocupados.

			– Os homens estão ocupados – corrigiu. – Tu só estás a olhar.

			– Estou a fiscalizar – corrigi. – Esse é o meu trabalho.

			– Que bom trabalho, ver como os outros trabalham.

			Sabia que só estava a tentar provocar-me, mas cerrei os dentes.

			– Sou a engenheira de campo – indiquei. – Tenho de me certificar de que as coisas estão bem feitas.

			– És mais ou menos como o administrador da quinta, não é? – comentou George. – Mas com capacete.

			– Não penso que o meu trabalho tenha alguma coisa a ver com o teu – declarei, com frieza. – E, falando de capacetes, se vieres à obra, tens de usar um. Não é a primeira vez que te lembro disso.

			George olhou à volta. À exceção dos alicerces, o resto era lodo. O terreno fora limpo no outono e, naquele momento, estava cheio de máquinas e montes de ferro de reforço.

			– Aqui não há nada mais alto do que eu! – protestou. – Não pode cair-me nada na cabeça.

			– Poderias tropeçar e bater com cabeça numa pedra – indiquei e, depois, acrescentei, para mim: – Com um pouco de sorte.

			– Ouvi-te!

			George sorriu e eu agarrei-me com força à tabuleta que tinha nas mãos e ergui o queixo.

			– Com Hugh Morrison nunca tive de usar capacete – acrescentou, em tom provocador.

			– Isso foi quando começou a obra e, de qualquer forma, isso era coisa de Hugh. Agora, sou a chefe e quero que se sigam os procedimentos adequados.

			Não costumava ser tão pedante, mas George tinha algo que me deixava doente.

			– Alegra-me saber! – exclamou ele. – Talvez tenha sido nisso que me enganei!

			Cravou o olhar no meu rosto. Ninguém tinha o direito de ter uns olhos tão azuis, pensei, enquanto fazia um esforço para não corar.

			– Qual é o procedimento adequado para te convidar para sair? – quis saber.

			Eu mantive a compostura. Fingi que estudava os alicerces e, depois, algo que tinha na tabuleta. Seguidamente, respondi, num tom frio:

			– Convidas-me para sair e eu digo-te que não.

			– Já tentei isso.

			Era verdade. Na primeira noite, já me tinha convidado para ir beber alguma coisa ao pub da vila. Voltara a fazê-lo cada vez que me vira. A essas alturas, eu estava convencida de que só o fazia para me incomodar. Qualquer homem normal teria captado a indireta.

			– Nesse caso, não sei o que sugerir.

			– Vá lá, somos vizinhos – insistiu George. – Devíamos dar-nos bem.

			– Precisamente porque somos vizinhos não penso que seja boa ideia – declarei. – Se saíssemos para beber alguma coisa e descobrisse que és um tipo estranho, não poderia livrar-me de ti.

			– Um tipo estranho?

			Tentou mostrar-se indignado, mas não me enganou. Percebi que estava a fazer um esforço para não se rir.

			Pus o cabelo atrás das orelhas e fulminei-o com o olhar.

			– Sabes o que quero dizer.

			– Sim – acedeu, ficando pensativo. – Portanto, pensas que depois de sair contigo uma vez, talvez não te deixe em paz. Tens medo de que insista em voltar a sair contigo ou que me apaixone loucamente por ti?

			Senti que voltava a corar.

			– Não me parece.

			– Porquê?

			Olhei para a minha tabuleta e desejei que deixasse de me fazer perguntas incómodas e se fosse embora.

			– Porque não sou o tipo de rapariga por quem os homens se apaixonam – esclareci, finalmente.

			Era triste, mas era a verdade.

			– Então, se não tens medo de que me apaixone por ti, talvez tenhas medo de te apaixonar por mim.

			– Asseguro-te de que isso não vai acontecer! – exclamei.

			– Parece um desafio.

			– Não é – contradisse. – Só quero dizer que não és o meu tipo.

			Mas ele insistiu.

			– E qual é o teu tipo?

			– Tu não – assegurei, com firmeza.

			– Porquê?

			– Porque não confio nos homens bonitos – esclareci. – És demasiado bonito para mim.

			– Eh, isso é discriminar alguém pelo seu aspeto, não é? – protestou. – Certamente, não o farias se fosse feio. Ou, pelo menos, não o admitirias.

			Suspirei.

			– Não entendo porque insistes tanto em sair comigo. Deves estar muito desesperado.

			– Só estou a tentar ser amável.

			– Agradeço – indiquei, com brutalidade, – mas só vou estar aqui durante alguns meses e prefiro que mantenhamos uma relação profissional, se não te parecer mal.

			– Gosto da ideia de ter uma relação contigo – indicou, – mas não sei se quero uma relação profissional. Para ti, é tudo profissional, Frith?

			– Este trabalho é importante para mim – afirmei. – Preciso de experiência nas obras e é a primeira vez que sou a chefe. É uma grande oportunidade. Além disso, este contrato é muito importante para Hugh e não quero dececioná-lo. Ajudou-me muito.

			Olhei à minha volta com os olhos semicerrados enquanto imaginava como ficaria o centro quando estivesse acabado. 

			– Vai ficar bem – disse a George. – É caro, mas suponho que lorde Whellerby queira transformá-lo no centro de conferências principal da zona. É uma boa ideia.

			Gostava das ideias de lorde Whellerby. Ainda não o tinha conhecido pessoalmente, mas tinha a sensação de que era um homem ardiloso e sensato. Exatamente o contrário do seu administrador da quinta!

			George seguira o meu olhar e estava pensativo. O vento despenteara-o e o sol fazia com que lhe brilhasse o cabelo. Apesar das botas cheias de lama e de usar uma camisola velha, parecia o modelo de um catálogo de roupa campestre.

			– Tinha de fazer alguma coisa – comentou, com franqueza. – É muito caro manter as casas de campo. Roly quase morreu de susto quando lhe chegou a primeira conta do aquecimento.

			– Lorde Whellerby sabe que lhe chamas Roly? – quis saber, com desaprovação.

			– Estudámos juntos – contou-me George. – Tem sorte por só lhe chamar Roly!

			– Ah... – murmurei, perturbada. – Imaginava que era um homem mais velho.

			– Não, tem trinta e dois anos. Nunca imaginou que herdaria Whellerby. O anterior lorde Whellerby era o seu tio-avô, que tinha um filho e um neto que tinham sido educados para tomar conta da quinta, mas houve uma série de tragédias familiares e Roly acabou no meio.

			– Deve ter sido muito difícil para ele – comentei, ainda a tentar imaginar um lorde Whellerby jovem.

			– Sim. Esta quinta é muito grande. Havia muitas coisas para fazer e Roly nunca tinha vivido no campo. Não tinha nenhuma experiência e estava apavorado. É normal.

			– Ah...

			Percebi que o vento estava a trazer algumas nuvens. Não parava de me atirar o cabelo para a cara e desejei ter feito uma trança. O meu cabelo, na verdade, era outro dos meus pesadelos: fino, liso e castanho, era impossível fazer alguma coisa com ele, exceto deixá-lo estar.

			Afastei uma madeixa que tinha entrado nos lábios e tentei assimilar aquela informação a respeito de lorde Whellerby que, ao fim e ao cabo, era o cliente.

			– Chegaste aqui com ele? – perguntei a George.

			– Não exatamente. Roly herdou o administrador do tio-avô. Convidou-me para passar uma temporada aqui e, depois, quando o administrador se foi embora, perguntou-me se queria o trabalho – explicou-me. – Como não tinha nada melhor para fazer, aqui estou.

			Pensei que encaixava na perfeição que George fosse um desses que conseguia os trabalhos através dos seus contactos, não graças aos seus conhecimentos.

			– Isso chama-se favoritismo, não é?

			George sorriu.

			– Mais ninguém me teria contratado.

			– Contudo, penso que devias mostrar mais respeito ao teu patrão e referir-te a ele como lorde Whellerby – comentei.

			– Não chamas Hugh ao senhor Morrison?

			– Isso é diferente.

			– Porquê?

			– Para começar, porque não é um lorde.

			George abanou a cabeça.

			– Por um momento, pensei que estávamos no século XXI, ainda bem que voltámos para o XIX e todos sabemos qual é o nosso lugar.

			– Talvez te pareça antiquado – admiti, – mas não penso que haja nada de mal em usar um título para mostrar um pouco de respeito.

			– Chamas-me George.

			– O que queres dizer?

			Levantou ambas as mãos e sorriu.

			– De qualquer forma, odeio que me chamem senhor Challoner. Se me chamassem assim, pensaria que estavam a referir-se ao meu pai.

			Por um instante, ficou sério, mas só por um instante.

			Pouco depois, os seus olhos azuis voltavam a sorrir e olharam para mim. Então, percebi que tinha passado muito tempo a falar com ele em vez de estar a fiscalizar a obra.

			– Olha, querias algo em particular? – perguntei. – Porque tenho de continuar a trabalhar.

			– Passei à frente da obra e parei apenas para ver como iam as coisas para poder contar a Roly, perdão, a lorde Whellerby.

			– Tenho um relatório, se quiseres.

			– Outro?

			– Tenho a sensação de que lorde Whellerby gosta de estar bem informado – respondi, num tom tenso. – E ter o cliente contente faz parte do meu trabalho.

			– Vou dizer a Roly – declarou George, piscando-me o olho.

			– Dou-te o relatório ou não? – perguntei, num tom impassível.

			– É óbvio.

			– Está bem.

			Pus a tabuleta por baixo do braço e chamei Frank.

			– Podes ficar aqui por um momento? E vigia-as! – exclamei, apontando para as nuvens.

			Frank levantou uma mão para me dizer que sim e fui para os escritórios. Era muito difícil andar com dignidade com as botas que usava e o chão cheio de lama, sobretudo, com George atrás, e tive de fazer um esforço para não puxar o colete um pouco mais para tapar o traseiro.

			– Tira as botas – pedi, ao chegar ao edifício prefabricado onde eram os escritórios.

			Depois, lutei contra as minhas para as tirar e calcei os chinelos que tinha à porta. Atirei o capacete para uma cadeira e fui até ao meu computador para procurar o relatório. Ainda estava corada.

			George, que me tinha seguido pela lama sem nenhuma dificuldade, tirou as botas tranquilamente e esperou à porta em meias enquanto eu imprimia o relatório.

			Agrafei as folhas e dei-lhas.

			– Toma.

			– Obrigado.

			Mas, em vez de se ir embora, sentou-se na cadeira que havia do outro lado da minha secretária e folheou-o.

			– Vejo que mudaste as especificações do sistema de drenagem – comentou, levantando o olhar para o meu rosto. – O que foi?

			– Nada. Só estou... surpreendida.

			– O que se passa? Pensavas que não era capaz de ler um relatório?

			– É óbvio que não – respondi, puxando a minha camisa.

			A verdade era que pensara que não ia reparar nos detalhes do relatório.

			– Não pareces uma pessoa detalhista, isso é tudo.

			Ele esboçou um sorriso.

			– Posso prestar atenção quando é necessário.

			– Ainda bem – afirmei, pigarreando. – Como terás visto, vou pôr outra câmara subterrânea. Gosto mais do desenho desta.

			– Mas é mais cara – comentou George, olhando para os números.

			– Sim, mas vamos poupar com o sistema de isolamento de fibra de vidro. Se fores para a última página, verás que continuamos dentro do orçamento.

			– Ainda bem. Não podemos...

			George interrompeu-se ao ouvir uma voz procedente do seu telefone que gritava:

			– Eh, o telemóvel está a tocar! Atende o telemóvel! Não te faças de louco e atende neste momento!

			E riu-se ao ver a minha expressão.

			– É bom, não é?

			– Hilariante – afirmei.

			Ele tirou o aparelho do bolso e olhou para o ecrã.

			– É Roly, não sei o que quererá.

			– Porque não atendes e descobres? – sugeri.

			Ele sorriu e respondeu.

			– Sim, milorde. 

			Ouviu e riu-se.

			– Disseram-me que não te demonstro o devido respeito – explicou, olhando para mim com as sobrancelhas arqueadas.

			Recusei-me a responder.

			De mau humor, comecei a ordenar os documentos que tinha em cima da secretária, que já estavam ordenados por ordem de prioridade. Tinha de fazer várias chamadas, mas não conseguia concentrar-me com George na cadeira.

			– Quem? – perguntou, de repente, com surpresa. – Estás a brincar? E o que é que ela está a fazer aqui?

			Ouviu, arqueou as sobrancelhas e acrescentou:

			– Sim... Sim... O quê?

			George voltou a olhar para mim.

			– Estás a brincar? – repetiu, olhando para mim de maneira estranha. – Sim... Sim... Vou dizer-lhe. Até dentro de um momento.

			Acabou a chamada e olhou para mim fixamente.

			– O que foi? – perguntei.

			– Ouviste falar de Saffron Taylor? – perguntou ele.

			Eu tive um mau pressentimento.

			– Oh, meu Deus... – sussurrei.

			– É a filha adorada do carismático magnata Kevin Taylor. A rapariga da moda neste momento.

			– Oh, meu Deus... – repeti.

			– Está a chorar no salão de Roly.

			– Oh, meu Deus!

			Não podia dizer outra coisa.

			– E assegura que é tua irmã.

			Eu encostei a cabeça entre as mãos.

			– Por favor, diz-me que é uma brincadeira! Não é possível que Saffron esteja aqui. Desorienta-se quando sai de Knightsbridge!

			– Saffron Taylor é tua irmã?

			– Está bem – acedi, levantando a cabeça e apoiando as mãos na secretária.

			Inspirei e exaltei lentamente.

			– A imprevisível da minha irmã está em casa do meu cliente. Não espalhes o pânico.

			– É a tua irmã!

			– Meia-irmã – corrigi, procurando as chaves do carro na mala. – O que está a fazer em Whellerby Hall?

			– Penso que está a chorar.

			– Aconteceu alguma coisa ao meu pai? – perguntei.

			E se acontecera alguma coisa? O que ia fazer? O que ia dizer? Como ia sentir-me?

			– Eu penso que, se tivesse acontecido alguma coisa a Kevin Taylor, teríamos descoberto pelas notícias – raciocinou George.

			Eu quis acreditar nele.

			– Sim, sim, tens razão! – exclamei, agradecida.

			– Roly comentou algo a respeito de um casamento, acho – continuou, – mas falava em voz tão baixa que é possível que tenha entendido mal.

			– Não me digas que Saffron veio até aqui porque tem dúvidas a respeito do casamento!

			– Suponho que quer falar contigo.

			– E porque não me ligou? Ah!

			De repente, pensei em algo horrível. Tirei o telemóvel e vi que não funcionava.

			– Desliguei-o ontem à noite – recordei.

			– Costumo deixar o telemóvel ligado quando quero que as pessoas contactem comigo – troçou George, num tom petulante.

			Mas estava demasiado preocupada para me importar.

			– Saffron ligou-me tantas vezes para me falar do casamento... – contei-lhe, enquanto ligava o telemóvel. – Passou meses a fazê-lo. Pergunta-me pelo grupo de música que deve contratar. Se deve fazer o vestido em Nova Iorque, Paris ou Londres. Em que castelo ficarão melhor as fotografias. É uma loucura!

			O meu telemóvel começou a apitar e li rapidamente as mensagens, em que a minha irmã me pedia para lhe ligar e me dizia que precisava de mim.

			– O que pode ter acontecido?

			– O melhor será ires falar com ela.

			– Fá-lo-ia se conseguisse encontrar as chaves do carro! – exclamei, enquanto continuava à procura. – Têm de estar aqui!

			George levantou-se.

			– Posso levar-te, se quiseres. Vou para lá.

			Estava a desfrutar de me ver tão nervosa. Assim que verificasse que Saffron estava bem, matá-la-ia por me ter feito aquilo.

			– Não é preciso... Aqui estão! Obrigado.

			Desci as escadas a correr e esquivei as poças enquanto George calçava as botas.

			– Direi a Frank que vais estar fora por um momento, queres?

			Tinha-me esquecido dos alicerces! Odiava ter de contar com George Challoner, mas tinha de ir ver a minha irmã e não podia perder tempo a dar explicações a Frank.

			– Eu... sim. Obrigada – agradeci. – Se não te importares.

			– É óbvio.

			George dirigiu-se para a obra enquanto eu tentava arrancar a Audrey. 

			Depois, respirei devagar. A minha irmã estava histérica com um cliente que era a chave do êxito do negócio de Hugh. Tinha de manter a calma. Resolvê-lo-ia como resolvia tudo, com firmeza e segurança. Só teria de me desculpar diante de lorde Whellerby e levar Saffron dali.

			Não havia nenhum problema.

			Só que Audrey decidira não cooperar. Tentei arrancar outra vez, mas não consegui.

			Voltei a respirar fundo. Contei até dez e virei a chave outra vez.

			– Por favor, Audrey – murmurei, consciente de que George Challoner voltara de falar com Frank e estava a observar-me do seu Land Rover. – Não me falhes. 

			Mas Audrey falhou e eu resisti à vontade de apoiar a cabeça no volante.

			Não podia ficar ali sentada. Sabia como era Saffron quando tinha os seus ataques e se lorde Whellerby fosse como todos os homens, naquele momento, estaria apavorado. Era provável que já estivesse à procura de outra empresa para acabar o seu centro de conferências.

			Como ia explicar aquilo a Hugh? Era provável que tivesse outro enfarte.

			Então, percebi que estava a deixar-me levar pelos nervos. Só tinha de conseguir chegar a Whellerby Hall e ver como estava a situação.

			Olhei para George. Podia ir a pé, mas demoraria muito tempo.

			Só havia uma opção.

			Respirei fundo, saí do carro, fechei a porta, fui até ao Land Rover e sentei-me no banco do copiloto sem dizer uma palavra.

			– Obrigada – murmurei, finalmente. – Agradeço que me leves.

			– É um prazer – afirmou.

			O carro arrancou à primeira e olhei para Audrey de lado.

			– Devias mudar de carro – comentou George, num tom divertido.

			– Não poderia livrar-me de Audrey – defendi-a. – É um carro fantástico. Às vezes é um pouco... caprichosa.

			George arqueou uma sobrancelha.

			– Audrey?

			– Como Audrey Hepburn. Por causa do seu estilo – expliquei.

			– Está bem – disse ele, olhando para mim por um instante e abanando a cabeça.

			Pôs o cinto de segurança.

			– Tem muito estilo – acrescentei, num tom desafiante.

			– O verde lima é uma cor interessante – comentou ele.

			– Sei que nem todos gostam – concedi, – mas era o único carro que podia comprar. Estive três anos a lavar loiça para o comprar. Portanto, significa muito para mim.

			Começámos a afastar-nos da obra e George comentou:

			– Surpreende-me que a filha de Kevin Taylor tenha tido de comprar um carro. Porque é que o teu pai não to comprou?

			Eu bloqueei, como sempre que tinha de falar do meu pai. Abracei-me e olhei pela janela. Não aceitava dinheiro dele desde que tinha acabado o liceu e não ia começar a fazê-lo naquele momento.

			– Sobrevivo sozinha – indiquei. – Sempre o fiz e sempre o farei.
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